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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) configura-se como uma das principais 

causas de morbimortalidade no Brasil e no mundo, estando fortemente associado a fatores de 

risco modificáveis, como hipertensão arterial, diabetes mellitus, sedentarismo e hábitos 

alimentares inadequados. Segundo o Ministério da Saúde (2021), a hipertensão permanece 

como o principal fator predisponente, reforçando a necessidade de estratégias preventivas no 

âmbito da Atenção Primária. Nesse contexto, a promoção da saúde emerge como ferramenta 

essencial para redução da incidência, reconhecimento precoce de sinais e diminuição de 

sequelas incapacitantes. Objetivo: Analisar a promoção da saúde como estratégia de 

intervenção precoce no AVC, destacando o papel da educação em saúde na redução de fatores 

de risco e no reconhecimento oportuno dos sinais clínicos. Metodologia: Trata-se de revisão 

bibliográfica baseada em publicações oficiais do Ministério da Saúde e artigos científicos 

nacionais e internacionais publicados entre 2020 e 2025, que abordam fatores de risco, 

prevenção e estratégias educativas relacionadas ao AVC. Resultados: Evidenciou-se que 

ações educativas voltadas ao controle da pressão arterial, incentivo à prática de atividade 

física, alimentação saudável e cessação do tabagismo apresentam impacto significativo na 

prevenção primária. Além disso, campanhas de conscientização sobre sinais clássicos — 

como assimetria facial, fraqueza em membros e alteração da fala — contribuem para redução 

do tempo até o atendimento especializado, fator determinante para melhores desfechos 

clínicos. Conclusões: A promoção da saúde constitui estratégia central na intervenção 

precoce do AVC, atuando tanto na prevenção dos fatores de risco quanto na ampliação da 

capacidade da população em reconhecer sinais e buscar assistência imediata, reduzindo 

mortalidade e sequelas. 
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